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RESUMO 

 

Vanilla é um gênero que compõe cerca de 100 espécies, com diversidade 

concentrada nos biomas brasileiros. O presente estudo, teve como objetivo verificar a 

produção de flores e frutos por Vanilla bahiana, em uma área com entorno impactado, 

devido a um processo de desmatamento, bem como identificar seus visitantes florais e 

possíveis polinizadores. O trabalho foi realizado em uma mata de galeria, localizada em 

uma área de preservação ambiental, na Fazenda Quilombo, região do córrego do Salto, 

município de Araguari-MG. A área de estudo possui extensão retangular de 1500m², onde 

foram traçados três transectos de cinquenta metros de comprimento e dez metros de 

largura (50x10) cada. Os transectos foram subdivididos em 5 parcelas de 10x10 cada, 

totalizando 15 sub parcelas.  Dentro dessas parcelas foram contabilizados 20 indivíduos 

de Vanilla bahiana, onde observamos a produção de flores e frutos, antes (2014/2015) e 

depois (2019/2020) de um processo de desmatamento, que ocorreu no entorno do 

remanescente. Houve uma diminuição significativa na produção de flores e frutos entre 

os dois períodos estudados. Contudo, quando se analisa a razão de eficiência entre o 

número de frutos e número de flores produzidas não houve diferença significativa entre 

os dois períodos estudados. Apesar de não terem sido observados os visitantes florais, 

sabe-se que Vanilla bahiana é uma espécie melitófila.    O menor número de flores entre 

os dois períodos estudados pode ter tido influência no processo de desmatamento, talvez 

por possíveis variações de temperatura e umidade ocasionado no ambiente, devido a 

supressão da vegetação nativa no entorno da mata de galeria. 

 

Palavras-chave: Produção de flores, Vanilla, Desmatamento, Frutificação  

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Vanilla is a genus that comprises about 100 species, its diversity is concentrated 

in the Brazilian biomes. The present study aimed to verify the production of flowers and 

fruits by Vanilla bahiana in an impacted area due to a deforestation process, as well as to 

identify its floral visitors and possible pollinators. The study was carried out in a gallery 

forest, located in an environmental preservation area, at Fazenda Quilombo, in the region 

of the Salto stream, municipality of Araguari-MG. The study area has a rectangular 

extension of 1500m², we delimited three transects of fifty meters long and ten meters 

wide (50x10) in the study area. The transects were subdivided into five 10x10 plots, 

totaling 15 subplots. Within these plots, 20 individuals of Vanilla bahiana were counted, 

where we observed the production of flowers and fruits, before (2014/2015) and after 

(2019/2020) a deforestation process, which occurred in the surroundings of the remnant. 

There was a significant decrease in the production of flowers and fruits between the two 

periods studied. However, when analyzing the efficiency ratio between the number of 

fruits and the number of flowers produced, there was no significant difference between 

the two periods studied. Although floral visitors were not observed, it is known that 

Vanilla bahiana is a melittophilous species. The lower number of flowers between the 

two periods studied may have influenced the deforestation process, perhaps due to 

possible variations in temperature and humidity caused in the environment, due to the 

suppression of native vegetation around the gallery forest. 

Keywords: Flower production, Vanilla, Deforestation, Fruiting 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A família Orchidaceae compreende aproximadamente 800 gêneros e 20.000 

espécies de plantas epífitas, rupícolas ou terrestres e constituem uma das maiores famílias 

de angiospermas cujas relações taxonômicas intrafamiliares ainda estão sendo 

investigadas (SOLTIS et al., 2005).  

As espécies de Orchidaceae apresentam atributos anatômicos, morfológicos e 

fisiológicos que lhes confere sucesso no ambiente epifítico. Na família Orchidaceae, a 

maioria (69%) das espécies é epífita. Dentre as espécies viventes, 68% são orquídeas. O 

termo “epífita” abrange indivíduos e grupos plásticos que crescem sobre forófitos, sobre 

rochas, além das lianas, parasitas ou hemiepífitas (ZOTZ, 2013). O hábito epifítico impõe 

condições abióticas peculiares às plantas, que crescem sujeitas a variações na 

disponibilidade de água, nutrientes e luz (BENZING 1998; ZOTZ & BADER 2009). 

No Brasil, Orchidaceae aparece entre as 10 famílias mais ricas em quatro dos seis 

biomas (FORZZA et al. 2010), Mata Atlântica, o mais rico em espécies (1.413), seguido 

pela Floresta Amazônica (750), pelo Cerrado (669) e pela Caatinga (134). Para o bioma 

Cerrado, há poucas informações sobre a flora epifítica. Segundo Mendonça et al. (2008), 

Orchidaceae é a família mais representativa do cerrado, com 666 espécies, das quais 

40,7% são epífitas. Segundo esses autores, as outras formas de vida de orquidáceas 

dependentes de umidade atmosférica são as rupícolas e trepadeiras escandentes (Vanilla 

spp.), que correspondem, respectivamente, a 6,6 e 1,5% das espécies da família nesse 

bioma.  

O gênero Vanilla é composto por cerca de 100 espécies com a maior diversidade 

concentrada nos biomas brasileiros (PANSARIN 2010; CHASE et al. 2015). No Brasil, 

ainda há muito o que ser estudado acerca da biologia reprodutiva e ecologia de 

polinização de Vanilla, devido a uma série de fatores, dentre eles a presença da floração 

irregular, de flores de curta duração, além da baixa taxa de visitação de polinizadores e a 

redução populacional de várias espécies (SOTO-ARENAS 2003; CRIBB, 2010; REIS et 

al. 2011). 

Há orquidários de Vanilla em que as flores são autopolinizadas manualmente para 

a produção dos frutos, já em outros, este processo não é necessário, pois ocorre de modo 

natural por abelhas (; PRIDGEON et al., 2003; PANSARIN; AGUIAR; PANSARIN, 

2013). Dentre os principais polinizadores do gênero Vanilla têm-se as espécies de abelhas 



da tribo Euglossini. (SOTO-ARENAS, 1999; LUBINSKY et al, 2007; HOUSEHOLDER 

et al, 2010; DRESSLER, 2010). Estas abelhas são conhecidas como “abelhas das 

orquídeas” e estão distribuídas em diversos biomas da região neotropical, tendo como 

preferências as florestas tropicais úmidas (DRESSLER 1982). 

 No Cerrado, a presença de fitofisionomias florestais, como Florestas Estacionais 

Semideciduais e de Matas de Galeria, são responsáveis pela maior diversidade dessas 

abelhas no Bioma (SILVEIRA et al. 2014, TOSTA et al. 2017). Dessa forma, vale a pena 

destacar a importância das abelhas no processo de polinização, responsáveis pela 

preservação, manutenção e regeneração de ecossistemas.  

O desmatamento autorizado por políticas públicas e concedido para as atividades 

de pecuária e agricultura podem conduzir a um declínio na população dos agentes 

polinizadores (AIZEN, FEISINGER 1994; CASCANTE et al, 2002), afetando-os 

diretamente, por exemplo, com derrubada de árvores que abrigam colônias de abelhas em 

ocos e, consequentemente, afetando o sucesso reprodutivo das espécies vegetais.  

Estudos sobre biologia reprodutiva do gênero Vanilla têm sido considerados uma 

importante ferramenta em direção a uma revisão taxonômica e para uma melhor 

compreensão da diversidade genética populacional (GIGANT et al. 2011). Dessa forma, 

o presente estudo, teve como objetivo comparar a variação na floração e produção de 

frutos por Vanilla bahiana, em uma área antes e após o desmatamento do seu entorno, 

bem como identificar seus visitantes florais e possíveis polinizadores.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

O presente trabalho foi desenvolvido no município de Araguari-MG, em uma mata 

de galeria na região do córrego do Salto (Figura 1), na Fazenda Quilombo, coordenadas 

18º46’25,78” S, 48º06’51,77” O. A área do entorno já era antropizada, ou seja, usada para 

pastagem e com apenas algumas árvores isoladas e um fragmento florestal. Em 2015, 

ocorreu a supressão dessas árvores e do fragmento florestal (30 ha), distante em 500 

metros da área de concentração da população de Vanilla bahiana.   

 



 

Figura 1.  A- Localização do município na região do triângulo mineiro em Minas Gerais, Brasil; B – Área 

de estudo, localizada na Fazenda Quilombo, antes do desmatamento; C- Área de estudo após o 

desmatamento, ocorrido em 2015, indicada pelo retângulo. A área em destaque na cor amarela indica o 

local onde se concentra a população de Vanilla bahiana.  

 

 



O clima do local é tropical do tipo Aw com temperatura e precipitação com médias 

anuais de 21,4º C e 126,7 mm, respectivamente, sendo estação chuvosa entre os meses de 

outubro a março e a seca de abril a setembro de acordo com a classificação de Köppen 

(ALVARES et al, 2013). 

 

2.2 Espécie estudada 

Vanilla bahiana possui flores esverdeadas, labelo côncavo e pequenas papilas na 

região apical (SOTO ARENAS; 2010) (Figura 2). A espécie é restrita ao Brasil e seu 

estado de conservação é considerado “Em Perigo”. Ademais, a espécie é 

filogeneticamente adjunta de V. planifolia, onde os frutos são a principal fonte natural de 

vanilina. Os frutos apresentam boa resistência ao estresse abiótico. 

Vanilla bahiana apresenta uma ampla distribuição geográfica ocorrendo em 

diferentes fitofisionomias e domínios fitogeográficos como a Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica (FLORA DO BRASIL 2020). A espécie é resistente a condições de seca, alta 

luminosidade e temperatura apresentando um longo período de floração (mais de oito 

meses em áreas de restinga). 

 As adaptações de V. bahiana a fatores abióticos adversos são responsáveis por 

favorecer o cultivo dessas culturas em locais secos e com maior luminosidade, condições 

essas, que também diminuem a aptidão a doenças. (ANJOS et al. 2017).  

 Apresenta um alto número de flores por racemo, portanto é possível ter flores e 

frutos por um período prolongado ao longo do ano. O período de floração da Vanilla 

bahiana varia de acordo com a região onde ela é encontrada.  Sendo assim, na região do 

cerrado essa espécie floresce nos meses de setembro e outubro (BATISTA et al, 2005). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2- Flor de Vanilla bahiana. 

 

2.3 Procedimentos 

O estudo foi feito nos anos de 2014/2015 e 2019/2020, no período de floração e 

frutificação de V. bahiana que compreende os meses de setembro/outubro e abril/maio, 

respectivamente. Após 5 anos, este procedimento foi repetido, ou seja, foi analisado o 

período de floração nos meses de setembro e outubro de 2019 e frutificação nos meses de 

abril e maio de 2020.   

A área de estudo possui extensão retangular de 1500m², onde foram traçados três 

transectos de cinquenta metros de comprimento e dez metros de largura (50x10) cada. Os 

transectos foram subdivididos em 5 parcelas de 10x10 cada, totalizando 15 sub parcelas, 

(Figura 1B e 1C).  

As observações dos visitantes florais foram realizadas por 15 dias (cerca de 2 

visitas por semana). As observações focais foram feitas em um período de quatro horas 

diárias totalizando, portanto, 60 horas de observação. Foi utilizado o teste de sinais de 

Wilcoxon para identificar diferenças significativas entre o número de flores e frutos de 

Vanilla bahiana, antes e depois do desmatamento.  

 

 

 



3. RESULTADO E DISCUSSÃO  

 

Dentro desses transectos foram contabilizados 20 indivíduos de Vanilla bahiana, 

acompanhados antes e depois do desmatamento, como apresentado na tabela a seguir:  

 

Tabela 1. Número de indivíduos de Vanila bahiana, amostrados nos transectos e parcelas delimitadas na 

área de estudos, nos anos de 2014/2015 e 2019/2020, respectivamente, antes e depois do desmatamento, 

onde, T1 (Transecto 1), T2 (Transecto 2) e T3 (Transecto 3). 

 

ANO 
TRANSECTOS 

/PARCELAS 
1 2 3 4 5 Total 

2014 

Antes do 

desmate 

T1 1 0 1 2  2   

T2 0 1 1 3  2   

T3 2 1 1 2  1   

Total       20  

2019 

Após o 

desmate 

T1 1 0 1 2 2   

T2 0 1 1 3 2   

T3 2 1 1 2 1   

Total       20  

 

 

Nos anos de 2014 e 2019, o número de flores de V. bahiana, variou de 0 a 5 em 

2014 e 0 a 2 em 2019, respectivamente (Tabela 2).  O número médio de flores nos 

transectos foi significativamente maior (V=91, p=0,001545) antes do desmatamento nas 

parcelas observadas da Mata de Galeria (Tabela 2; Figura 5). O número de frutos variou 

de 0 a 3 (2015) e 0 a 1 (2020). Analisando a razão entre o número de frutos e o número 

de flores em cada transecto nos dois períodos estudados, verificou-se que a frutificação 

não foi significativamente diferente (V=24.5, p=0,271). (Tabela 3; Figura 6).  

 

 

 

 

 

 



Tabela 2. Número de flores de Vanilla bahiana nos transectos e parcelas delimitadas na área de estudos, 

nos anos de 2014 e 2019, antes e depois do desmatamento, onde, T1 (Transecto 1), T2 (Transecto 2) e T3 

(Transecto 3). 

 

 

ANO 
TRANSECTOS 

/PARCELAS 
1 2 3 4 5 Total 

2014 

Antes do 

desmate 

T1 5 0 5 4  3   

T2 0 5 3 5  4   

T3 2 4 3 4  2   

Total       49  

2019 

Após o 

desmate 

T1 1 0 1 2 2   

T2 
0 1 1 2       

       

2 
  

T3 1 1 1 1 1   

Total       17  

 

 

 

Figura 3 – Variação do número de flores em cada um dos transectos e parcelas analisados - T1 (Transecto 

1), T2 (Transecto 2) e T3 (Transecto 3).  

 

 



Tabela 3. Número de frutos de Vanilla bahiana nos transectos e parcelas delimitadas na área de estudos, 

nos anos de 2015 e 2020, antes e depois do desmatamento, onde, T1 (Transecto 1), T2 (Transecto 2) e T3 

(Transecto 3). 

 

ANO 
TRANSECTOS 

/PARCELAS 
1 2 3 4 5 Total 

2015 

Antes do 

desmate 

T1 3 0 3 2  2   

T2 0 3 1 3  1   

T3 2 1 1 0  1   

Total       23  

2020 

Após o 

desmate 

T1 1 0 1 1 1   

T2 0 0 1 1 0   

T3 0 1 1 1 1   

Total       10  

 

 

 

Figura 4 -  Variação entre a razão do número de frutos e flores dentro das Parcelas em 2015 e 2020. 

 



 

  Figura 5. Número médio de flores nos transectos, nos anos de 2014 e 2019. 

 

 

Figura 6. Número de frutos de Vanilla bahiana, produzidos nos anos de 2015 e 2020. 

 

 

 



Apesar do número de frutos formados, não foram verificados visitantes florais 

durante as observações realizadas nos dois períodos de estudo. 

A morfologia floral de Vanilla bahiana apresenta flores inodoras, abertura floral 

ao amanhecer, rostelo inteiro e não possui crista longitudinal na parte mediana do labelo 

(ANJOS et al. 2017). A antese em V. bahiana é diurna, contém flores com uma plataforma 

de pouso, labelo alvo e guias de néctar (VAN DER PIJL & DODSON, 1966). Essas 

espécies produzem até sete vezes mais flores do que outras espécies do gênero, até 31 

flores por inflorescência (PANSARIN et al, 2014). No entanto, apresenta intervalos 

irregulares de floração (ANJOS et al, 2017), sendo o número de flores abertas por 

inflorescência menor.  

Em Vanilla bahiana há a ocorrência de melitofilia e além das abelhas, outros 

insetos também são atraídos e contribuem para que a polinização ocorra (ANJOS et al., 

2017). Estudos realizados na Amazônia constataram que o desmatamento implicou na 

redução significativa de espécies de abelhas sem ferrão, espécies essas, que são de 

extrema importância para a manutenção da vegetação na região. Sendo assim, a 

diminuição do número de abelhas reduz também as espécies que são polinizadas por elas 

impactando diretamente na polinização e, portanto, na formação do fruto (BROWN & 

OLIVEIRA, 2014).  

Contudo, no trabalho em questão, visitantes florais não foram observados durante 

os períodos de observação, o que pode ser explicado pelo fato das flores de Vanilla 

bahiana serem efêmeras, ou seja, possui ciclo de vida curto, e com antese começando de 

madrugada (ANJOS et al, 2017). Além disso, como já observado para outras espécies do 

gênero Vanilla, elas possuem uma baixa taxa de visitação de polinizadores (REIS et al. 

2011). 

 

4.  CONCLUSÃO 

 

Houve uma diminuição significativa na floração e na frutificação entre os períodos 

estudados, analisando a razão de eficiência entre o número de frutos e número de flores 

produzidas não houve diferença significativa entre os dois períodos estudados, o que pode 

significar que não houve alteração dos agentes polinizadores e que o menor número de 

flores entre os dois períodos estudados pode ter tido influência do processo de 



desmatamento, talvez por possíveis variações de temperatura e umidade ocasionado no 

ambiente, devido a supressão da vegetação nativa no entorno da mata de galeria, 

diminuindo a floração das Vanillas e em consequência a diminuição dos números 

absolutos de frutos. 
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